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O rio Trancão tem a sua nascente na povoação da Póvoa da 
Galega (Município de Mafra), atravessando depois a freguesia 
da Venda do Pinheiro, de poente para nascente, entrando 
no concelho de Loures pela freguesia de Bucelas. Aqui, inflete 
para sul, seguindo por São Julião do Tojal até São João da Talha 
e Unhos, até alcançar a sua foz, em Sacavém, onde desagua 
no rio Tejo. Tem um comprimento total de 29,319 km.

Foi via de comunicação preferencial até ao século XIX, tendo sido, 
ainda, um importante porto fluvial no contexto portuário do Tejo, 
ao longo da Idade Média, começando a decair, gradualmente, 
a partir do século XVI. Estava então pejado de embarcações que 
transportavam os produtos hortícolas até Lisboa. Foi também 
através dessas mesmas embarcações que subiram pelo rio as 
pedras usadas na construção dos torreões do Convento de Mafra, 
no tempo do rei D. João V.

Após o terramoto de 1755, iniciou-se um lento processo de 
assoreamento do rio, que viu, desde então, impedida a sua 
navegabilidade; até aí, em conjunto com os afluentes, formava um 
vasto e muito mais largo sistema aquífero. No entanto, ainda hoje 
a bacia do rio Trancão corresponde a uma vasta área de captação 
de águas, encaixada em maciços rochosos que chegam aos 250-
300 metros de altitude.
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